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INTRODUÇÃO

Os professores são os mediadores dentro da sala de aula, e assim se tornam os

principais responsáveis pela organização das experiências de aprendizagem dos seus alunos,

sua tendência é de ensinar como foram anteriormente ensinados. (MELO, 2021, p. 64). Neste

meio, conseguimos perceber a relevância do desenvolvimento do professor, já no processo de

formação dentro da sala de aula. Essas vivências se tornam um aprendizado fundamental para

a percepção de práticas pedagógicas, já avaliadas na teoria. O projeto realizado tende

aproximar o professor da prática pedagógica, do processo de ensino e do planejamento

didático. Neste contexto, conseguimos, diferentemente da teoria, ter percepções valiosas sobre

a prática, e é somente dentro da prática em sala de aula (escola) que concretizamos a

validação do ensinar, potencializando a teoria-prática(CARVALHO; GIL-PEREZ, 2002, p.

115).

METODOLOGIA

Toda aprendizagem é provida através de um processo externo entre indivíduo e

ambiente e outro interno entre o meio de aquisição e seu psicológico, podendo ser estudados

separadamente, mas na prática eles interagem entre si, se complementando (ILLERIS, 2013,

p.17). Partindo deste princípio, o Projeto busca trazer a escola para dentro da universidade, e

também a comunidade de professores já ativa para a troca de saberes com os professores em

estágios de formação. Essas interações contribuem para uma sociedade que reavalia seus

saberes e métodos pedagógicos, já que o conhecimento, como fonte científica, pode ser
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mutável no que garante o processo coletivo de troca e interação. Este conceito é o foco

principal da nossa abordagem enquanto projeto.

Partindo do coletivo, começamos a desenvolver o projeto. Através dos professores,

conseguimos organizar oficinas e palestras para a efetivação destes saberes e conhecimentos

adquiridos na prática, tanto para professores quanto para os alunos envolvidos. A parte

metodológica das oficinas foi discutida anteriormente, antes mesmo delas acontecerem, como

parte do processo o bolsista participou das discussões metodológicas, e por muitas vezes, teve

acesso às atividades estratégicas de ensino, podendo contribuir para a experimentação do

plano de aula. Somente através de conceituação histórica podemos compreender o

conhecimento diante da humanidade, e isso faz parte das competências como professor, que

se apropria deste fazer com o próximo, pelas vivências com o grupo, pelas trocas e embates

de ideologias (SILVA, 2019, p.133).

Tornar-se professor requer clareza de muitos aspectos. É preciso ter metas e objetivos

claros, ter conhecimento sobre o que se vai ensinar e para quem está ensinando, e é disto que

decorre como realizar (TUNES;TACCA;BARTHOLO JUNIOR, 2005, p.697). Estas

premissas constituíram os encontros de planejamento, referenciando a importância destes

momentos para a execução das atividades propostas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As expectativas de entender a Matemática estão ligadas à exploração científica,

analisando o meio em que vivemos e visualizando a Matemática no mundo real. Só assim

podemos ser inundados pela paixão “detetivesca” conforme salienta Braumann (2002, p.5).

Dentro desta perspectiva, obtive informações e experiências valiosas sobre as palestras. A

primeira delas foi: “A Contribuição das feiras matemáticas na formação e no desenvolvimento

dos professores”, com a palestrante Fátima de Oliveira, relatando a importância deste meio

para a comunidade de professores e alunos. Obtive a possibilidade de aprimorar meus

conhecimentos e expandir os horizontes intelectuais conhecendo novos projetos e

oportunidades, até mesmo de didáticas, para o desenvolvimento de aulas mais interessantes e

que despertam motivação aos alunos. Passamos a incluir e integrar o aluno em uma atividade

social, desenvolvendo o trabalho em equipe e o engajamento. A segunda palestra

compreendeu a “Gamificação como Estratégia em Processo de Ensino e de Aprendizagem em
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Matemática” com a palestrante Kelly Gabriela Poersch, explorou como elementos de jogos

podem ser integrados ao ensino de matemática para tornar as aulas mais dinâmicas e

motivadoras, favorecendo a aprendizagem ativa e colaborativa. Também adquiri o

entendimento sobre o equilíbrio essencial a estas atividades, demonstrando que a colaboração

deve estar aliada à competitividade.

Já as oficinas presenciais: “Aprendizagem Matemática através de Projetos”, trazendo

casos bem sucedidos de didáticas realizadas em salas de aula, com projetos participantes das

feiras de Matemática, como exemplo: A aprendizagem da “Radiciação através de uma Receita

de Cookies”, onde a tática era fazer a receita, mas antes realizar o processo da conversão das

raízes em quantidades apropriadas, definindo a porção de cada ingrediente, isto revela um

didática exploratória da Matemática em um contexto real, indagando o aluno sobre a

importância de saber manejar raízes a fim de saborear um cookie palatável. Com este

trabalho tive a percepção que podemos criar projetos simples de âmbito cotidiano,

incrementar relações com a Matemática e com isto incentivar os alunos a uma aprendizagem

mais prazerosa.

Em um segundo momento, a “Matemática e a Interdisciplinaridade Possibilidades de

ensino e Aprendizagem”, ministrado pela Luana Henrichsen, aproximando a modelagem

matemática a aplicações e contextos de diversas áreas. A troca entre professores e alunos

contribuiu para a experimentação e reflexão sobre os processos de ensino. Os professores

integrantes do projeto tiveram contribuição ativa nas oficinas e palestras, complementando de

forma colaborativa a oratória, e isto fez com que eu tivesse uma nova visão sobre o que

acontece dentro da sala de aula. A atividade de planejar tarefas com métodos da modelagem

me fizeram compreender o conceito, assim como discutir e planejar a dinâmica.

As oficinas realizadas com alunos do ensino fundamental anos finais: A primeira

consistiu na exploração da matemática através do software didático Geogebra, trabalhando o

Tangram, assim abordando conteúdo das formas geométricas, conceitos como perímetros e

áreas, assim como ponto médio no segmento de retas, desenvolvendo noções de

segmentos(apótemas), muitos conteúdos relembrados por mim. Nesta oficina, tive a

compreensão de como alunos iniciais interagem através de uma dinâmica utilizando as

TDICs(Tecnlogias Digitais de Informação e Comunicação). Pratiquei o suporte quando
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solicitado, identificando as possíveis dificuldades dos alunos. Esta atividade foi uma das mais

gratificantes, como futuro professor.

A segunda sobre a Calculadora Científica, explorando as dificuldades nas operações

que os alunos encontram ao utilizá-la. A terceira oficina abordou como a matemática, quando

manipulada corretamente, pode constituir mágica, intitulada "Matemágica", onde se constituiu

neste mesmo momento atividades de jogos na área da matemática. Segundo Posamenteir

(2014, p. 74), alguns elementos da matemática em forma de recreação podem ser usados

apenas por diversão, pois a Matemática é repleta de enigmas e paradoxos, e isso faz com que

o participante instigue seu interesse e apelo intelectual à Matemática. Aprendi, como

exemplo, sobre a manipulação algébrica, que podemos trabalhar com os alunos, instigando-os

através do agrupamento de números em potências, assim formando quadros correspondentes

para realizar estas operações de uma maneira rápida. Essas indagações promovem a

curiosidade e mantêm a concentração dos alunos. O professor deve trabalhar de forma

colaborativa e ter domínio do conteúdo para que haja uma aprendizagem funcional. Essas

manipulações e a forma lúdica são experiências que levarei junto para o meu planejamento de

aula futuro.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conseguimos contemplar um público participativo para a aprendizagem coletiva de

todos os envolvidos. Com todas as atividades propostas do projeto, esses momentos de

compartilhamento engrandeceram meu repertório pessoal e intelectual, promovendo um

engrandecimento dos meus saberes. A experiência adquirida abrange uma série de fatores,

desde a recuperação de conteúdos vistos em séries anteriores até a metodologia e didática

abordada.

A participação no projeto edificou a minha teoria e desenvolveu o lado intrapessoal

de contato com o coletivo. Consegui perceber que o planejamento das atividades está

relacionado com a qualidade do proposto em sala de aula. O professor é um guia que detém o

conhecimento e mostra um caminho, devendo assim projetar os estudantes ao saber, tornando

a chance de sucesso mais efetiva. Neste projeto, engrandeci minhas bases de conhecimento e

apliquei a teoria, auxiliei os alunos e experienciei o contato com a atividade de ensinar,

promovendo assim a aprendizagem mútua e complementar.
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